
1 

E M T. 1. C. -  CONSELHO  NACIONAL  DO  TRABALHO 

( 31 

t) nela  M OSCO U mo- :i)í 

.' vor Cí.) 1? 

66 

.:..fl.r) i1 Z O -

irovos , cm 

10 0 040 ::L:ori  tv0.o ,  COLt •  ;P' dj  fl 

[eti ifli '»' tivi, Ián letra L  Ln e  I1 

(10 ~ Ava M e O ppo-ersorn A fl  rj  U MA 

; IAIVA M ' '  wanat ar rers n i'  c.  fl 

JUIU (U  quater •) V  ai a  .' - ':  ior.::: te ?' M inn.. 

U !,ue EM on  órnvedIc (1.0 

sorvíçon d.  J1t:r Apinverritz CCrr:r!1:,r,  e,  V 0 MA0 a  :or x'cnC--

:.t. t.'L1 ½,  soli citou h &'I  F  Co  ,cntt) 0  11ri ItL0; 

P!tt( í.: Y'flt0.  nittr zor 

W  1 T j1 '  d 

InGaferíu  e ~ tanA s  Ca avassínin,  ô ~o C' d1  no oisC(,:l* 

1 it'  i'.: jurífin clç  rinclu 'tj: de c1r r:c 

:; ;'  tIí  1  t( 

c;n r u  ~ Voar (10 flJ, 31, o  i p. Jf1  P3 ~71 = da  vas.VaD , 

GSW INEVANDO, nos M ito ,  que e oinjannn pleitou— 

du polo recorrente oncont v , a 201  i;  " .r �anto na M o 15 do 

d0lE 20.465, A i3l:  i: c  U M rt  ':  '2 Ur preÇ A0  que, 

vi ç aU MO  do 2erviço, 

Cr = V M ~ Ivar a nus xc 1 , 
(2;.L  LLfJ1  ,, PO U0  :.e t ~o ne di.rc 
M erjerve P iel:eive e contnçvi 43.0  .oj 

PO eu !.; 2l? :' " 1.L,  IM OM a Se t16 

Pspesanto (j()  n ~ J I C, 

M I MA M ,  e UF. I:.  n 2pç)j  flc, rio  

IL  1I  enracteviza o  ('  tr  I i  :''otc, lig É1 PCItry2 .it ! 

nos ~ Uvados, :iYo sendo  jun to que e 

nove ConirIbiki- -.VI, co  ft1cfi - , :t 1 :10 rivann  Cfl 5;fl  en1;o MAS 

trundo, ma I?fL11 U U  (11O (. 4].1 1.fl in v itu plaIs 10 vinvi An va 0)1i 

te e:-eo .aenl  nile de contribUijo 7  join; 



1 

000  4W47/4) 

M T. S. C. -  CONSELHO  NACIONAL  00  TRABALHO 

O 

00 

- . 

t flu 

tLa f' 

's465; Lf5t 

do Txw-

1 2to 


